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Novo Ano, Novã� Vidã_ A lJBERDADE
Ei� o nosso primeiro número :...

.

de 1947. _

É o niveI do, dhpito.
Como todvs os anos, o 1946 Assim com os :rios correm

findou· se, {faixando muitas de- canalizados e o próprio mar tem
sílusões

'

muitàs l'ecordél-Q,ões e praias que o limitam não, põde o

<tembem muitos desgostos e a- homem execeder-se ás leJ�.i que
perfuras, poís .� "vIda que tem são as margens da Liberdade;'
de conünuar segundo leis Imu- O que se insurge centra as leis
laveis, teve ns sse ano as suas sai do curso nórmel da -víde e
condições n1bil:> agravadas. pe- torna-se come a.agll,a que, dss
los multíplos e grandiosos prç- víando. se' da corrente, entra p,e-�
blemes, ainda na maior parte la terra. encharce a é fica. am
ínsoluveís, que nos trouxe es- pt;lntano. apodnecendo ao sol.
te após guerra. ..' ".' � -e . Nada 'lnais llvre do que 'li

�m compensação, pára
.

os natureza �� todavía, é. regida.
ndTfso$ pendores de luta, e de por leis Invaríàvets. .'
fé, o novo ano étêfá�-iro_f.!; 8S es- ,Q 'que regula a ·vida ê a ebe
pel'�nç6;S e cerno e� j\)g._o.,O:.�êSi

.

4itp�a. ao ri�m�!} harmonia daS
qe jsnetro, for!alecemo-fl(j�; com .lijAçqe�g.f�g.!C9s .

.6 ajuda de Deus, para os' con-
.

Ãquej'e <lcU,ê •. !'I}ju�ordinando•.
tmuos emb�!es ..,9..!lJ; 8,�,,�da :c�� ·:se salta por 9irrDa das !eis a pre
quer. E cssím temos nrers este texto 'de buscar a LIberdade.·
janeiro, calorento, e barufIíento- s_6 encontra trope.�os no aeu
com as espetetlvas de um giaíi: camfnho el; i,í,OK m.uito querer
de prêlío cívico �. com as pa- 'andar ssho,' acab.a�I?�mpfe en
redes a muros enfeitados com. carceradn,
c8rta.zett multicores de todos. Coelho Neto
os qUf.! lutam pela democracia

"

• pelo o bem estar da pátria'.
----.........-----,--......,..-

Daqui, deste. modesto can- de durants a. passagem deste
tínho formulamos a todos os reeem naseído pimpolho, que
D:,0ssos amigos e leitores, os nos- no correr íneessavel dos tem
tr�s melhones vetoe de feHcida�lPos tom_�� ", n�m� de 1947 .

. "",'.;� '-'
- ,_k

. ./��.w2b.;::.t'1':'U� ...,_-.-á .�",.1
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o M A ,R O \Crepúsculo

O
mar estava .calmo. Tão .Era uma tarde de verão
falmo' que Igual<lfía a O 1

.'

li um espelhe.
SO desaparecia por

AC lá, .gi,tivohi8 bran- tras da verde mata. Nu
eas como neve, eSVO!]- vens aqui e acolá, delza

,a'f'8·�.; ele&lantqmen.te. .. das, num tom púrpura ta
.

As ondas de manstnho bI:'IJa·· ZIam corte ao Rei 00 U-
Tlim 8- p�t]ia em semt círculo. ni �. , U·
Ma8 eIS que. do eul negras

ver ,,0 que repousava.
nuvens. se encil.minham para ma penumbra desce sô
e� e com elas, o i�rrivellufão. bre a fac. da lena som

Logo o cisco. dourado do sol é breando cada vez mais.
coberto. �s oDda� �. avolumam. O :,d tinha desansrecrdo
Já não SãO plác14as mas, ater it

11". t

rmízedores. 0, vento des�roça era
��

nOI C, uma rroíte ie

choupanas dos pescadoree, ar- verao.
rance íuvtsívstmente a� pAlmei
ras. Já não voam fle gaivotas.
Já o mar não é um espelho, é
um iu-bílhã branco-cinza, As
esnoas e barccB são csrrege
dos pela. fúria terrífi::-a.
M li de novo surge o 801.

Aplaca-se o vento, 8S ondas
voltam 8. ser pláeldas como um

cordeiro. Tudo é vida
DA novo, reina Q paz.

_ O sol se esconde no seíe do
mar, desce a petrumbra. '

t noíte,

C f.

•••••••••• 1

..
' O�ADRAS;·

I)otH� a minha líberdade
Que é o meu tesouro de Re i.
Dou-te a minha própria vida!
-: E i_çho que .nada te dei "0

...11111111... .:

o f!:OU�o. que Deus me deu
Cabe ,:héfita mio f. cbede;
O poueo com Deus é muito
O muite sem DeUS é nada.

CFO'
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( 3) r: Florianópolis, 9 de JBtu�iro.de lIM.1:"_ �AfUtÁPOS
'\'Saiba Que ...

Do' Ahnlillsque' do Ticô.TjC9 i-------,-�_ ="""",",,---
"

�

A primeira estrada de terro
sonstrulda na Europa foi a de

,

Liverpool � Manehester, em
1829.

Socrates, .ílustre filóso
fo ateniense, -era filho do
esc! itor Sofronisco.

* * r

Ó canto do roaxlnol pode
ser ouv do a um quilômetro de i
distância. �=

Uma,velha historia

,

...

cena vez doís portugueses
íerem à New York.' Métudo prático. para as
Pior azar, se .hospedaram DO mães, ",'

iOO:andar do Roektelãer Cen
ter. Certa noite foram dlvertír
-se no Mart)co e vólt�ram al
t1$, horas-de :;noite. (Quando vol·
taram es 'ele'vadQ'res já estavam
parado3 e ttveram que subir ai
escadas. Então fizeram um a
cordo para que cada tosse Leiá sempre:
contende uma historia bem tris· � U ,Estado ».
te, E 'o prímelro cemeçou:« ...
Pois íé. Uma .bês ieu tinha um ••••••••••••
p:ai�serlnho mui vunlttto. Ieste Uma organização de vendas à

pelsserinbo lera tão vunito qui sua disposição
ieu ch:Cllei a matalee ia minhà R. H. BO:::>CO LTDA.
eera-rnttade purque íela is!aba

, -Hajai-
s n�muralre :,U laparoto du peís- Seguros em geral W,D If�
sertnho. '

I
' .

Representações
Vãín ':'

� já es�ava� no 5'!),' Seroir sempre e do melhor moda
t\Dd�r «leste

, p�lI,serlnho .umt•••• '•.•••••••

_ Eu mesmo sou o tal; faço,
o que quiser do meu violino!
- É 7 Ent�o faça dele uma

nota de cem cruzeiros e pa:lJi
o dínbeíro do aluguel.
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Farrap.I \Farrapadas

( conclusão)

Por joetra Silvão Filho

Leiteros:
Ftortanôpol!s,__9 - 1 - 1947

��

Uma velha historia
Novament�, a secção Farra ...

c padas, que vem dar cabo da
dia cantou Iuma mílodla tão I última coluna deste nó - tícícso
vunlta qui perecia u Tico-Tico órgãe. "

•

nu Fuvá", Tinham ch�.gBdo no
_ Hoje, apresentarei, neste 8-

95 andar, «leu,
. cont�nu0l! o, nnóriQ mensal que diariamente,

portugues, um dia bi qui u I uma vez por semana. um 80-

peiss�rin�o tinha. d�sdpDrecido. il'neto dedicado ao Ano Novo em
Mas leu íncuntret Sim, mas, col] que se acabará 03 «Tubarões»,
tedi�hoj ístaba morto, monmho] g·\fanb01QS e Câmbio Negro.
da Sllba». E os do!s desataram -Agora, meus bajulados lei
a chorar. O outro tInha de COD' leras: Lá vai soneto I
tar outra historia bem trlere e •

então quando eslavem DO 99
andar, o outro disse: «Vãim,
ié;�il mlnhe bêz di cuntaíre a

Quarenta e seis infi?liz'!
hi�,l�ria. Puís ieu sei uma vãim Todo mundo te maldiz!
trIstl». P e d I -

' .

<Oualí íé ?> pergunta o outro.
ar.'.1 ar ügar: ao pior,

-Nois,- respondeu o outro,
- Um ano muito melhor.

Ié qui nois s'esquecemo da
r

-,

Iaparote da chabe na purteríe». Vem o celebre motor,
,

I Puxado por um trato';
__________C_F_O I Dar l?z a nos�a ci'dad&

Um Inglez, percebendo que Que e barbarídade.
estava sendo roubado, tirou do
bolso um .canívete e cortou a

orelha do ladrão.
Este gritou: - Ass8ssino t
E o Inglez: - Ladrão!
O gatuno. temendo ,1); policia". Tem aiódtl es el-lções '

entregou-lhe o, objeto roubado: l Dos dois 'grandes' figurões,
- Aqui .est� o seu relogío. , IRINEU e ADERBAL.
E o íuglez : ,'; , X X X
- Aqu! etltá a sua �relha. Es": Leia no próximo número:

"

tamos quites. .

. \

I, A vida começou quando.
,

« \ ( Extreído ) ,

eu nasci.

ANO NOVO

.Telvêz essím Indereíte,
E mandem também mais leite
Porque �s�im vai muito mal,
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